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RESUMO

Esta pesquisa buscou determinar o valor de consumo per capita de agua em edificios multifamiliares de classe
média alta em Belém-PA. O trabalho foi dividido em cinco etapas distintas: levantamento bibliogréfico,
solicitacdo de autorizagdo junto aos empreendimentos residenciais verticais para a realizacdo de coleta de
dados, caracterizacdo da estrutura hidraulica das edificacOes, leitura dos hidrémetros individuais durante 9
meses e organizacdo de dados e tratamento estatistico para obter o valor de coeficiente de consumo per capita
médio nessas edificacBes, além da realizacdo do estudo de influéncia da temperatura e precipitagdo no
consumo hidrico médio. Foram estudados dois empreendimentos, A e B, com 44 e 58 apartamentos,
respectivamente, hidrometrados. O presente trabalho apresenta as medicfes dos hidrometros nos edificios de
classe média alta nos meses de outubro de 2017 a junho de 2018. Procedendo a medi¢do nos meses de estudo e
observando o contingente de habitantes por apartamento chegou-se a um valor médio de consumo per capita
de 450,72 L/hab.dia. Os valores obtidos revelam a desigualdade entre os dados utilizados em diversos projetos
de abastecimento de dgua com o que de fato é demandado, esta diferenga pode ocasionar em problemas como
interrupcdes do servico, além de problemas ocasionados pelo sub ou superdimensiomento da rede.

PALAVRAS-CHAVE: Abastecimento de 4gua, empreendimentos residenciais verticais, consumo per capita.

INTRODUCAO

De acordo com Tsutiya (2013) o dimensionamento do sistema de abastecimento de dgua é dependente “das
vazdes de agua que, por sua vez, dependem do consumo médio por habitante, da estimativa do nimero de
habitantes, das variacdes de demanda, e de outros consumos que podem ocorrer na area em estudo”. Nesse
sentido, o consumo médio por habitante é um item importante a ser avaliado para o dimensionamento desses
sistemas.

Conforme explicam Heller e Padua (2006), a definicdo de consumo per capita é a representacdo do consumo
meédio diario, por pessoa, a partir dos volumes demandados para atender aos consumos domeéstico, comercial,
publico e industrial, além das perdas que ocorrem ao longo do sistema, apresentando como unidade usual o
L/hab.dia.

A medicdo do consumo de &gua pode ser feita de duas formas: micromedicdo e macromedicdo. Quando
existem hidrdmetros a concessionaria deve proceder a leitura e posterior cobranga. De acordo com Wanghon e
Ferreira (2016), os elementos a serem analisados na leitura sdo: consumo no periodo por tipo de economia
(residencial, industrial, comercial ou publico) e o nimero de cada tipo de economia (avaliar o nimero de
habitantes atendido e o indice de atendimento). Enquanto que o conceito basico de macromedi¢do, segundo a
Ageéncia Nacional de Aguas — ANA (2013), a consiste na técnica de medicio de grandes vazdes e de volumes
de 4gua aportados. Quando nédo existe medicdo podem ser adotados valores estimados de consumo conforme a
demanda per capita de &gua e os seus coeficientes de variagdo de vazdo encontrados em medicOes de setores
ou sistemas com caractristicas semelhantes a esta (TSUTIYA, 2006). Segundo dados do SNIS (2017), 65,7%
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das ligacOes de abastecimento de dgua potével na regido Norte ndo apresentam hidrémetros enquanto que a
meédia nacional € de 93,2%.

A relagdo entre o uso de dgua para consumo doméstico em quantidade e qualidade deficientes com as
possiveis ocorréncias de doencas de veiculagdo hidrica fundamenta a importancia de abastecimento hidrico de
qualidade e em quantidade necessarias para a garantia de consumo e de préaticas de higiene como medidas
preventivas de doencas. Conforme Dalménica (2014), a demanda de consumo de &gua é influenciada por
diversos fatores, como a tarifa, as caracteristicas dos equipamentos hidro sanitarios, a administracdo do
sistema de abastecimento, os aspectos climaticos e o nivel sécio econdmico da populacdo. Segundo Santos
(2011), além de varidveis didrias, horérias e instantaneas, o consumo de agua tem variagdes que sdo anuais, em
que o consumo tende a crescer com o decorrer do tempo devido ao aumento populacional; e mensais, com
variacdes que ocorrem ao longo dos meses e estdo intimamente relacionadas ao clima, ou seja, a sazonalidade.
Heller e Padua (2006) afirmam que a maior parcela do consumo é destinada para fins higiénicos, além disso,
0S mesmos autores citam que mesmo entre paises industrializados, o consumo domeéstico varia entre 130 a 239
L/hab.dia.

Silva et al. (2008) realizaram um estudo em Cuiab4d-MT onde foi verificada a correlagdo entre varidveis
socioecondmicas e climéticas na determinacgdo do consumo per capita de dgua. Os resultados indicaram a ndo
influéncia entre as variaveis, diferenciando-se da literatura classica. Por outro lado, o consumo per capita e as
varidveis socio econdmicas alcangcaram uma correlacdo de R2=0,7947. J4 Dias et al. (2010) verificaram a
interferéncia da renda familiar no consumo de dgua no municipio de Belo Horizonte, mostrando uma
correlacéo intima entre ambos com coeficiente de determinagéo superior a 0,8.

Por esse motivo, em face da necessidade de adequagdo de parametros de projeto mais adequados a realidade
dos bairros e cidades, o objetivo do trabalho é determinar o consumo per capita de agua de edificios
multifamiliares de classe média alta na cidade de Belém-PA com base em medi¢des mensais dos hidrometros
das unidades habitacionais.

MATERIAIS E METODOS

A presente pesquisa foi realizada em dois edificios de classe média-alta, localizados em bairros da zona central
de Belém-PA.

A metodologia adotada foi dividida em cinco etapas distintas visando a melhor compreensao de como o
trabalho foi realizado até que fosse possivel a determinacdo de um coeficiente de consumo per capita de dgua
potéavel para o publico alvo:

° Etapa I: levantamento de dados bibliograficos quanto ao consumo per capita disponivel em diversos
estudos;

° Etapas Il: contato nos empreendimentos residenciais verticais visando obter aprovacdo para a
realizagdo dos estudos;

° Etapa I1l: caracterizacdo da estrutura hidraulica das edificagdes;

° Etapa IV: leitura dos hidrémetros individuais durante 9 meses;

° Etapa V: Organizacéo de dados e tratamento estatistico para obter o valor de coeficiente de consumo

per capita médio nessas edificagdes, além da realizacdo do estudo de influéncia da temperatura e precipitacao
no consumo hidrico médio.

Durante os meses de outubro de 2017 a junho de 2018, foi realizada mensalmente a visita aos prédios para a
realizacdo da leitura dos hidrémetros, o que possibilitou o célculo de consumo per capita. Séo apresentados
valores quanto ao consumo médio de cada apartamento por dia, cuja metodologia adotada para o referido
calculo esté apresentada na Equacao 1.

Consumo médio (L/apto.dia) = ((consumo atual- consumo anterior) *1000)/intervalo de dias entre as
medicdes
(Equagédo 1)
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Para a verificacdo do consumo média per capita (em L/habitante.dia), foi levado em consideragdo o0 consumo
médio (em L/apartamento.dia) calculado por meio da Equagdo 1, porém observando a quantidade de
moradores em cada apartamento, conforme a Equacéo 2.
Cons. Médio per capita (L/apto.dia) = ((consumo atual- consumo anterior) *1000)/intervalo de dias entre as
medi¢des* n° de habitantes
(Equagdo 2)

RESULTADOS

No presente estudo foram analisados dois empreendimentos residenciais verticais de classe média-alta,
localizados em um bairro nobre do municipio de Belém-PA, no bairro de Nazaré. Foram intitulados os
edificios como A e B, em que cada um possui 44 e 58 apartamentos, respectivamente.

O edificio A possui 22 andares de apartamentos, sendo os apartamentos com area de cerca de 177m?, sendo 2
apartamentos por andar, cada um possuindo sala, 3 suites, 1 escritério, 1 lavabo, 4 banheiros, 1 copa-cozinha,
1 quarto de arrumos e varanda com churrasqueira individual.

O edificio B possui 29 andares, com 2 apartamentos por andar, com area de 156 m?, sendo sala, 3 suites, 1
lavabo, 4 banheiros, 1 escritério, 1 copa-cozinha, 1 lavanderia e 1 sacada com churrasqueira individual.

O sistema de abastecimento do prédio A utiliza agua proveniente da concessionéria de abastecimento local,
enquanto que o prédio B possui um sistema de captacdo subterrdnea com posterior cloracdo para
abastecimento dos apartamentos além de abastecimento pela concessiondria local para atender as areas de uso
comum do prédio e em casos excepcionais, para 0s apartamentos. Esta dgua, apos captacdo, é encaminhada
para cisternas e entdo bombeada para o reservatdrio superior que, por gravidade, distribui para todos os
apartamentos.

Foi verificado que os dois edificios possuem as mesmas caracteristicas em relacéo ao quantitativo de pontos de
consumo hidrico, como pode ser verificado a seguir: Edificios A e B — 4 chuveiros, 5 vasos sanitarios, 6 pias,
1 pia de cozinha, 1 tanque e 1 maquina de lavar roupas.

Alguns apartamentos estavam desocupados, ndo possuiam hidrémetros, ou apresentaram alguma
irregularidade no aparelho medidor, logo, estes ndo foram levados em consideracdo para o calculo de
consumo. Desta forma o nimero de apartamentos avaliados no calculo variou a cada medigdo mensal. Dentre
0s 9 meses de medicdo realizadas, considerou-se em média 40 e 51 apartamentos nos edificios A e B,
respectivamente, no qual a somatdria de habitantes em cada um dos prédios é de 143 e 108 pessoas. Com este
valor, é possivel verificar que a densidade de ocupagdo € de 3,58 (edificio A) e 2,13 hab/apto (edificio B).

Os resultados obtidos de consumo por apartamento, calculados por meio da Equagéo 1, podem ser verificados
na Tabela 1.
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Tabela 1 - Consumo por apartamento no periodo de outubro de 2017 a junho de 2018.
Edificios

E dificio A Edificio B

Més de
referéncla | poge| minmo | Média | Méximo | Desvio|Nede| Minmo | Média | Méaximo | Desvio
apto. |(l/apto.dia) | (l/apto.dia) | (|/apto.dia) | Padrdo | apto. | (l/apto.dia) | (l/apto.dia) | {l/apto.dia) | Padrao

Outubrof2017 | 40 | 504 850, 24146 | 4342 | 52 2026 10397 | 24963 | 4430

Novembro/2017| 40 | o, 8584 19026 | 3357 | &2 206,9 10180 | 25179 | 4643
Dezembro/2017| 41 | 2228 8253 20131 | 75| 50 2007 9754 26405 | 5399

Janeiro2018 | 40 | 2835 856,8 28165 | 44 | 52 190.7 9538 19378 | 4091
Fevereiro2018| 37 | 2341 7913 18185 | 3304 | S 1887 925,1 23397 | 4691

Margo2018 39 2447 8330 25181 4245 51 24,7 9648 23511 421

Abril/zo18 4 2888 9319 29821 4578 | 49 2284 9796 2421,3 4735

M aio/f2018 4 2500 40,8 17915 3628 | 49 2039 10555 50739 7285

Junho2018 | 20 | 564 6320 | 15055 | 2080 | S0 | 2428 | oss3 | 26252 | 4211
M édia Total

825,0 - 985,2
(I/apto.dia) 2198 , 22058 | 3817 211,8 , 27115 | 4912

Na Tabela 2, a seguir, estdo relacionados os valores médios mensais de consumo per capita calculados por
meio da Equacéo 2.

Tabela 2 - Consumo per capita no periodo outubro de 2017 a junho de 2018.

Edificio A Edificio B
Meses N° de Média N° de Média
apto. (L/hab.dia) | apto. (L/hab.dia)
Outubro/2017 40 265,1 52 694,9
Novembro/2017 40 266,4 52 598,4
Dezembro/2017 41 260,2 50 662,5
Janeiro/2018 40 269,0 52 589,2
Fevereiro/2018 37 273,7 51 602,1
Marco/2018 39 2717,8 51 624,3
Abril/2018 41 318,9 49 614,2
Maio/2018 41 291,4 49 687,2
Junho/2018 40 206,9 50 589,3
Média Total
(Vhab.dia) i 269.9 - 629.1

Conforme pode ser observado mediante o presente estudo, os valores do coeficiente de consumo per capita
observados nos dois edificios variaram entre 206,86 e 318,88 L/hab.dia (edificio A) e 598,4 e 694,9 L/hab.dia
(edificio B). Esse cenario esta de acordo com o citado por Von Sperling (2014), onde cidades com mais de 250
mil habitantes, como é o caso do municipio de Belém, possuem coeficientes de consumo per capita de 4gua
potavel que podem ultrapassar o valor de 300 L/hab.dia.

Além do fator supracitado, outros fatores podem influenciar no volume médio consumido diariamente por
cada habitante de uma cidade, tais como a fonte de abastecimento de 4gua, a renda média, a temperatura da
regido e a precipitacdo anual.

Quanto a fonte de abastecimento de dgua, sabe-se que quando o abastecimento é por meio de solugdo
alternativa individual, como pogo, h4d uma tendéncia de aumento no volume total consumido em comparacgéo
ao abastecimento por meio da concessionaria publica, tendo em vista que a concessiondria realiza cobranga do
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volume de &gua consumido, seja por meio de estimativa do consumo (taxa¢do) ou medicdo individualizada
(tarifacdo em funcéo do volume medido).

Segundo Tsutiya (2013), o custo € a varidvel que possui maior influéncia na demanda doméstica de agua. O
autor afirma que elevagdes ou redugdes no preco da dgua causam diminui¢do ou aumento no consumo.

Essa hipotese é confirmada no presente trabalho, tendo em vista que o edificio B, que é abastecido por meio de
poco, possui coeficiente de consumo per capita 2,3 vezes maior que o edificio A, que é abastecido
exclusivamente pela concessionéria publica.

No que tange a influéncia da precipitacdo e da renda média anual no consumo médio diario de agua potéavel
pela populagdo, de acordo com Von Sperling (2014), considerando uma localidade com renda alta, o que pode
ser contemplado tendo em vista o fato dos prédios analisados serem de alto padrdo e precipitagdo também alta
(acima de 1.350 milimetros anuais, como é o caso de Belém, cuja precipitagdo média anual é da ordem de
3.000 milimetros), o consumo diario tende a ficar em torno de 150 a 200 L/hab.dia, sendo que esses valores
tendem a ser 10% maiores se a cidade considerada for de grande porte (mais de 250 mil habitantes).

Assim, observa-se que o edificio A, apesar de ter extrapolado esse intervalo, ficou relativamente préximo do
limite superior do mesmo considerando o acréscimo de 10% em fun¢do do porte populacional do municipio.
Enquanto que o edificio B, em funcdo dos valores médios do coeficiente bem maiores, extrapolou
consideravelmente esse intervalo, o que pode ser explicado parcialmente pela fonte de abastecimento de agua
do edificio.

Quanto a influéncia da precipitacdo no consumo de &gua, considerando que o municipio de Belém possui dois
periodos distintos quanto a variagdo anual de precipitagdo, chuvoso entre os meses de dezembro a maio e de
estiagem entre junho a novembro (HIDROWEB, 2016), foi determinado para o edificio A média de 281,8
L/hab.dia para o periodo chuvoso e 246,1 L/hab.dia para o periodo seco; para o edificio B, a média de 629,9
L/hab.dia para o periodo chuvoso e 627,5 L/hab/dia para o periodo seco. Desta forma, foi observado que ndo
houve grande variagio do consumo per capita em funcéo a este fator. E importante ressaltar que a analise n&o
conta com todos 0s meses do ano, visto que para o periodo seco sd ha 3 meses. Além disso, outro fato que
pode explicar o periodo chuvoso apresentar maiores valores de consumo, € que no edificio A o més de abril
(318,9 L/hab.dia) e no edificio B 0 més de maio (687,2 L/hab.dia), foram 0s meses que tiveram uma elevagéo
do consumo, talvez pela transi¢do de temperatura do periodo. O edificio A apresentou a maior variacdo (35,7
L/hab.dia), em comparagdo com o edificio B (2,4 L/hab.dia) no periodo de maior precipitacdo. Os resultados
podem ser verificados no Gréfico 1.
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Grafico 1 — Variacdo do consumo per capita relacionado a variacio de precipitagdo no mesmo periodo.
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Ao analisar as varia¢Bes sazonais de temperatura na cidade de Belém, notou-se que, assim como a
precipitacdo, no periodo com menores temperaturas, foram os que resultaram em maior média de consumo per
capita. Porém a mesma explicacdo pode ser aplicada a este fator na que foi mencionado ao explicar os
resultados correlacionados & precipitagdo. Por meio do Gréfico 2, observa-se que a medida que a temperatura
aumenta, 0 consumo acompanha a curva, resultando nos meses de abril (edificio A) e maio (edificio B) de
2018 como os maiores consumos durante o periodo avaliado.

Grafico 2 — Variacao do consumo per capita relacionado a variacao de temperatura no mesmo periodo.
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Outra questdo a ser levantada dentre as edificacbes pesquisadas, é relacionado a densidade populacional em
cada um. Conforme mencionado anteriormente, as ocupagdes nos dois prédios possuem taxas diferenciadas,
de 3,58 (edificio A) e 2,13 hab/apto (edificio B). Tais valores demonstram que mesmo possuindo menor
quantidade de pessoas por apartamento no edificio B, ainda assim, este apresenta consumo de agua per capita
significativamente superior.

Portanto, mediante o presente estudo, tendo em vista a necessidade de ajuste de parametro de projeto mais
adequados a realidade dos bairros e cidades, por meio das medi¢cSes mensais dos hidrometros das unidades
habitacionais investigadas, foi possivel determinar o valor médio do coeficiente per capita de dgua potavel de
450,72 L/hab.dia, que estd proximo do intervalo estabelecido por Macintyre (2010) para esse tipo de
empreendimento, da ordem de 300 a 400 L/hab.dia.

Esta determinacédo € importante para a comparagdo dos valores de consumo per capita obtidos em campo com
os valores citados na literatura técnica, bem como na identificacdo de valor adequado para as condicGes
climaticas, econdmicas e sociais locais; contribuindo para que sejam evitados subdimensionamento das
unidades de sistemas de abastecimento de agua e, por consequéncia, a ineficiéncia do atendimento publico por
abastecimento de agua, bem como superdimensionamentos, que encarecem as obras de engenharia.

CONCLUSOES

Com os resultados obtidos no presente estudo, foi possivel atender os objetivos propostos neste trabalho, com
0s quais, constatou-se a importancia de analisar os dados de consumo per capita de 4gua potavel em conjunto
com diversos outros fatores capazes de influenciar diretamente e indiretamente no consumo.

Dentre os fatores mais relevantes para a variagdo do consumo hidrico esta a fonte de abastecimento, entre
concessionaria e solugdo alternativa individual, como poco, pois observou-se a grande variagdo de consumo
médio per capita entre os edificios A (269,9 L/hab.dia) e B (629,1 L/hab.dia), que sdo abastecidos por
concessionaria e poco, respectivamente. O edificio B, abastecido por poco, apresentou um coeficiente de
consumo per capita 2,3 vezes maior que o edificio A, que é abastecido exclusivamente pela concessionaria
publica.

Os parametros de temperatura e precipitacdo ndo mostraram grande influéncia na variacdo de consumo
hidrico.

Com este estudo, foi obtido um coeficiente de consumo de agua potavel de 450,72 L/hab.dia, 0 que esta
significativamente superior ao estimado em estudos no estado do Paréd (142,3 L/hab.dia). Este dado revela a
disparidade de valores utilizados para muitos projetos de abastecimento de dgua com o que realmente é
demandado, podendo ocasionar em interrupges do servico, pelo menos no municipio de Belém, onde foi
realizada a pesquisa.

O consumo per capita € um parametro essencial no processo de dimensionamento do abastecimento de agua
potavel em uma determinada regido, e por isso a importancia da realizagdo de um estudo detalhado da situagao
hidrica da localidade, com o objetivo de atender a demanda e para que ndo haja interrup¢es no abastecimento,
tampouco problemas causados pelo sub ou superdimensiomento da rede.
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	RESUMO
	Esta pesquisa buscou determinar o valor de consumo per capita de água em edifícios multifamiliares de classe média alta em Belém-PA. O trabalho foi dividido em cinco etapas distintas: levantamento bibliográfico, solicitação de autorização junto aos em...
	PALAVRAS-CHAVE: Abastecimento de água, empreendimentos residenciais verticais, consumo per capita.
	INTRODUÇÃO
	De acordo com Tsutiya (2013) o dimensionamento do sistema de abastecimento de água é dependente “das vazões de água que, por sua vez, dependem do consumo médio por habitante, da estimativa do número de habitantes, das variações de demanda, e de outros...
	Conforme explicam Heller e Pádua (2006), a definição de consumo per capita é a representação do consumo médio diário, por pessoa, a partir dos volumes demandados para atender aos consumos doméstico, comercial, público e industrial, além das perdas que...
	A medição do consumo de água pode ser feita de duas formas: micromedição e macromedição. Quando existem hidrômetros a concessionária deve proceder a leitura e posterior cobrança. De acordo com Wanghon e Ferreira (2016), os elementos a serem analisados...
	A relação entre o uso de água para consumo doméstico em quantidade e qualidade deficientes com as possíveis ocorrências de doenças de veiculação hídrica fundamenta a importância de abastecimento hídrico de qualidade e em quantidade necessárias para a ...
	Silva et al. (2008) realizaram um estudo em Cuiabá-MT onde foi verificada a correlação entre variáveis socioeconômicas e climáticas na determinação do consumo per capita de água. Os resultados indicaram a não influência entre as variáveis, diferencian...
	Por esse motivo, em face da necessidade de adequação de parâmetros de projeto mais adequados à realidade dos bairros e cidades, o objetivo do trabalho é determinar o consumo per capita de água de edifícios multifamiliares de classe média alta na cidad...
	MATERIAIS E MÉTODOS
	A presente pesquisa foi realizada em dois edifícios de classe média-alta, localizados em bairros da zona central de Belém-PA.
	A metodologia adotada foi dividida em cinco etapas distintas visando a melhor compreensão de como o trabalho foi realizado até que fosse possível a determinação de um coeficiente de consumo per capita de água potável para o público alvo:
	● Etapa I: levantamento de dados bibliográficos quanto ao consumo per capita disponível em diversos estudos;
	● Etapas II: contato nos empreendimentos residenciais verticais visando obter aprovação para a realização dos estudos;
	● Etapa III: caracterização da estrutura hidráulica das edificações;
	● Etapa IV: leitura dos hidrômetros individuais durante 9 meses;
	● Etapa V: Organização de dados e tratamento estatístico para obter o valor de coeficiente de consumo per capita médio nessas edificações, além da realização do estudo de influência da temperatura e precipitação no consumo hídrico médio.
	Durante os meses de outubro de 2017 a junho de 2018, foi realizada mensalmente a visita aos prédios para a realização da leitura dos hidrômetros, o que possibilitou o cálculo de consumo per capita. São apresentados valores quanto ao consumo médio de c...
	Consumo médio (L/apto.dia) = ((consumo atual- consumo anterior) *1000)/intervalo de dias entre as medições
	(Equação 1)
	Para a verificação do consumo média per capita (em L/habitante.dia), foi levado em consideração o consumo médio (em L/apartamento.dia) calculado por meio da Equação 1, porém observando a quantidade de moradores em cada apartamento, conforme a Equação 2.
	Cons. Médio per capita (L/apto.dia) = ((consumo atual- consumo anterior) *1000)/intervalo de dias entre as medições* nº de habitantes
	(Equação 2)
	RESULTADOS
	No presente estudo foram analisados dois empreendimentos residenciais verticais de classe média-alta, localizados em um bairro nobre do município de Belém–PA, no bairro de Nazaré. Foram intitulados os edifícios como A e B, em que cada um possui 44 e 5...
	O edifício A possui 22 andares de apartamentos, sendo os apartamentos com área de cerca de 177m², sendo 2 apartamentos por andar, cada um possuindo sala, 3 suítes, 1 escritório, 1 lavabo, 4 banheiros, 1 copa-cozinha, 1 quarto de arrumos e varanda com ...
	O edifício B possui 29 andares, com 2 apartamentos por andar, com área de 156 m², sendo sala, 3 suítes, 1 lavabo, 4 banheiros, 1 escritório, 1 copa-cozinha, 1 lavanderia e 1 sacada com churrasqueira individual.
	O sistema de abastecimento do prédio A utiliza água proveniente da concessionária de abastecimento local, enquanto que o prédio B possui um sistema de captação subterrânea com posterior cloração para abastecimento dos apartamentos além de abasteciment...
	Foi verificado que os dois edifícios possuem as mesmas características em relação ao quantitativo de pontos de consumo hídrico, como pode ser verificado a seguir: Edifícios A e B – 4 chuveiros, 5 vasos sanitários, 6 pias, 1 pia de cozinha, 1 tanque e ...
	Alguns apartamentos estavam desocupados, não possuíam hidrômetros, ou apresentaram alguma irregularidade no aparelho medidor, logo, estes não foram levados em consideração para o cálculo de consumo. Desta forma o número de apartamentos avaliados no cá...
	Os resultados obtidos de consumo por apartamento, calculados por meio da Equação 1, podem ser verificados na Tabela 1.
	Tabela 1 - Consumo por apartamento no período de outubro de 2017 a junho de 2018.
	Na Tabela 2, a seguir, estão relacionados os valores médios mensais de consumo per capita calculados por meio da Equação 2.
	Tabela 2 - Consumo per capita no período outubro de 2017 a junho de 2018.
	Conforme pode ser observado mediante o presente estudo, os valores do coeficiente de consumo per capita observados nos dois edifícios variaram entre 206,86 e 318,88 L/hab.dia (edifício A) e 598,4 e 694,9 L/hab.dia (edifício B). Esse cenário está de ac...
	Além do fator supracitado, outros fatores podem influenciar no volume médio consumido diariamente por cada habitante de uma cidade, tais como a fonte de abastecimento de água, a renda média, a temperatura da região e a precipitação anual.
	Quanto à fonte de abastecimento de água, sabe-se que quando o abastecimento é por meio de solução alternativa individual, como poço, há uma tendência de aumento no volume total consumido em comparação ao abastecimento por meio da concessionária públic...
	Segundo Tsutiya (2013), o custo é a variável que possui maior influência na demanda doméstica de água. O autor afirma que elevações ou reduções no preço da água causam diminuição ou aumento no consumo.
	Essa hipótese é confirmada no presente trabalho, tendo em vista que o edifício B, que é abastecido por meio de poço, possui coeficiente de consumo per capita 2,3 vezes maior que o edifício A, que é abastecido exclusivamente pela concessionária pública.
	No que tange a influência da precipitação e da renda média anual no consumo médio diário de água potável pela população, de acordo com Von Sperling (2014), considerando uma localidade com renda alta, o que pode ser contemplado tendo em vista o fato do...
	Assim, observa-se que o edifício A, apesar de ter extrapolado esse intervalo, ficou relativamente próximo do limite superior do mesmo considerando o acréscimo de 10% em função do porte populacional do município. Enquanto que o edifício B, em função do...
	Quanto à influência da precipitação no consumo de água, considerando que o município de Belém possui dois períodos distintos quanto a variação anual de precipitação, chuvoso entre os meses de dezembro a maio e de estiagem entre junho a novembro (HIDRO...
	Gráfico 1 – Variação do consumo per capita relacionado à variação de precipitação no mesmo período.
	Fonte: Hidroweb, Autora (2018).
	Ao analisar as variações sazonais de temperatura na cidade de Belém, notou-se que, assim como a precipitação, no período com menores temperaturas, foram os que resultaram em maior média de consumo per capita. Porém a mesma explicação pode ser aplicada...
	Gráfico 2 – Variação do consumo per capita relacionado à variação de temperatura no mesmo período.
	Fonte: INMET, Autora (2018).
	Outra questão a ser levantada dentre as edificações pesquisadas, é relacionado à densidade populacional em cada um. Conforme mencionado anteriormente, as ocupações nos dois prédios possuem taxas diferenciadas, de 3,58 (edifício A) e 2,13 hab/apto (edi...
	Portanto, mediante o presente estudo, tendo em vista a necessidade de ajuste de parâmetro de projeto mais adequados à realidade dos bairros e cidades, por meio das medições mensais dos hidrômetros das unidades habitacionais investigadas, foi possível ...
	Esta determinação é importante para a comparação dos valores de consumo per capita obtidos em campo com os valores citados na literatura técnica, bem como na identificação de valor adequado para as condições climáticas, econômicas e sociais locais; co...
	CONCLUSÕES
	Com os resultados obtidos no presente estudo, foi possível atender os objetivos propostos neste trabalho, com os quais, constatou-se a importância de analisar os dados de consumo per capita de água potável em conjunto com diversos outros fatores capaz...
	Dentre os fatores mais relevantes para a variação do consumo hídrico está a fonte de abastecimento, entre concessionária e solução alternativa individual, como poço, pois observou-se a grande variação de consumo médio per capita entre os edifícios A (...
	Os parâmetros de temperatura e precipitação não mostraram grande influência na variação de consumo hídrico.
	Com este estudo, foi obtido um coeficiente de consumo de água potável de 450,72 L/hab.dia, o que está significativamente superior ao estimado em estudos no estado do Pará (142,3 L/hab.dia). Este dado revela a disparidade de valores utilizados para mui...
	O consumo per capita é um parâmetro essencial no processo de dimensionamento do abastecimento de água potável em uma determinada região, e por isso a importância da realização de um estudo detalhado da situação hídrica da localidade, com o objetivo de...
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